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			— Os espíritos influem sobre os nossos pensamentos e as nossas ações?


			— Nesse sentido, a sua influência é maior do que supondes, porque muito frequentemente são eles que vos dirigem.


			Pergunta 459. Livro dos Espíritos, Allan Kardec, 1804, Paris
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I. Ele está vivo


			Marvin ainda lutava para entender toda a complexidade de seus sonhos. Passados oito anos após a morte de sua mãe, os sonhos continuavam a lhe atormentar e se tornavam cada vez mais perturbadores. Em alguns momentos, Marvin poderia jurar que seus sonhos se passavam em um mundo real. Paralelo, mas real. As visões do assassino de sua mãe não saíam de sua cabeça e ele tinha certeza que já o vira antes. Suas lembranças daquele rosto duro, frio e impiedoso, não se referiam a qualquer pessoa que se tenha cruzado nas ruas de uma grande cidade. Ele tinha certeza que o vira em sonho. Mas como isso era possível? Como é que se pode conhecer uma pessoa sem nunca a ter encontrado, de verdade? Será que estava ficando louco? Como explicar, por exemplo, a certeza que tinha que sua mãe fora assassinada? Quando na verdade, tudo que tinha assistido aconteceu em um sonho. Marvin jurava que naquele sonho ela foi morta impiedosamente. Mas como?


			Já eram quase seis da manhã, essa noite seus sonhos foram mais tranquilos. Ele não se lembrava do que havia sonhado, mas tinha uma sensação boa a lhe percorrer o íntimo. Embora não pudesse explicar o porquê desse sentimento, Marvin sabia que coisas boas tinham lhe acontecido, ou que pelo menos, fatos ruins não lhe atormentaram, como das outras vezes. Pulou da cama, lavou o rosto e foi ao encontro dos colegas da república universitária onde morava. Nem sequer se alimentou. Iria deixar para comer algo quando fosse para o trabalho temporário que arranjara, como recepcionista de um hotel. O primeiro a encontrar foi o Claudio, garoto um ano mais velho que Marvin, vinha do interior do estado e embora bastante hábil na difícil arte de se virar sem os pais, pouco conhecia sobre a grande cidade. Claudio era o mais bonito da turma, o mais cobiçado pelas meninas e melhor amigo de Marvin na faculdade, eles dividiam o mesmo quarto.


			— Marvin — interpelou Claudio — acordou atrasado, meu amigo? Hoje você dormiu bem, parecia uma donzela. Os sonhos lhe abandonaram?


			Marvin, meio sem jeito, respondeu — Hã? Ah, foi. Verdade. — Havia desconforto em sua voz — Então, parece que tive bons sonhos essa noite. — Sorriu e seu sorriso era sem jeito.


			Claudio continuou — Você parece bem melhor. Vai ao trabalho hoje? — ao sinal positivo de Marvin com a cabeça, Claudio finalizou. — Hoje queria falar com você sobre seus sonhos, nos vemos mais tarde.


			Nem deu tempo de Marvin processar aquela última sentença proferida. O que seria que Claudio desejava falar? Era bom amigo, já tinha lhe ajudado com grana algumas vezes, estudavam juntos, dividiam o mesmo dormitório na república, paqueravam algumas meninas, mas nada que pudesse transparecer que ele se interessasse por seus problemas. Será que em seus sonhos perturbadores, teria dito algo que pudesse ter assustado o amigo? Ou dito algo chocante? Absurdo? Bom, agora era esperar a noite para conversarem.


			Marvin foi para seu trabalho e a rotina foi tranquila. Era início do mês de agosto e o hotel ainda estava com a ocupação baixa. Foi legal, porque pôde aprender bastante sobre as rotinas de entrada e saída de um hóspede e tudo que envolvia uma hospedagem. Os recepcionistas estavam mais soltos, sem muitos afazeres e puderam lhe dedicar um tempo. Parecia que todos gostavam de Marvin, exceto o Denner. Esse era um recém-contratado. Aparentava uns 40 anos e demonstrava, claramente, que não gostava do Marvin. Apontava apenas os defeitos em sua operação e dedicava seu tempo de trabalho a observá-lo. Fora esse contratempo, o trabalho fluía e era até agradável. Seu expediente passou em um piscar de olhos. Já se preparava para sair. Seus colegas ainda ficariam por mais duas horas. Já Marvin, teria que voar até a faculdade, pois teria aula dentro de uma hora e meia. Despediu-se com pressa e foi ao vestiário se trocar, lavou o rosto, trocou de roupa e se preparava para ir embora. A sua chefe foi muito legal com ele, aliás, toda a empresa. Permitiam que trabalhasse apenas seis horas nos dias de semana, por conta da faculdade e ele podia ressarcir esse tempo aos finais de semana. Estava distraído, pensando no dia produtivo que teve no hotel, aprendera bastante nesse dia e sentia que tinha aprendido mais que no mês passado inteiro. O vestiário estava vazio, apenas ele se encontrava no local. Por conta do horário quebrado, não costumava encontrar outros funcionários no recinto. Às vezes, havia um ou outro utilizando os bancos como cama, a fim de tirar um cochilo ligeiro. O silêncio imperava, era quebrado apenas, ora pelo seu movimento de abrir e fechar o armário, ora pelos seus pensamentos. De repente, sente seu braço esquerdo ser agarrado firmemente, na altura do ombro. A força com que era agarrado, mais a surpresa dessa ação, o deixou atônito. Sua não reação ficou ainda mais latente quando, ao se virar, pôde perceber o olhar lancinante e metálico, lançado por Denner. Ele lhe segurava o braço, lhe imobilizando e impedindo sua passagem. Imediatamente, sentiu um calor insuportável no local onde Denner o segurava. Seu braço ardia, como que em chamas. Aquela situação era extremamente desconfortável. Milésimos de segundos após a surpresa do ato, seu instinto lhe instigou a reagir e a reação violenta de desenlace seria imediata. Quanto mais pensava em reagir, mais quente seu braço esquerdo se tornava, e parecendo perceber que seria rechaçado ou sentindo o calor em suas mãos, Denner o soltou. Logo em seguida, ainda olhando no fundo dos olhos de Marvin, com um misto de raiva e satisfação, Denner lhe disse:


			— Ille Est Vivi1 — na sequência virou-se e deixou o recinto em velocidade.


			Não mais surpreso com a ação, Marvin se mantinha paralisado, a fim de conter seu ímpeto. Desejava tirar satisfação com Denner, correr atrás dele. Embora não soubesse sequer o que Denner havia lhe dito, achou um insulto aquela abordagem. Recuperou- se e seguiu para a parada de ônibus. Sua aula não tardava a começar.


			Já na faculdade, Marvin tentava prestar atenção a todas as informações passadas pelo professor. Ele estava no segundo semestre de Letras e era um sonho de sua mãe vê-lo formado, ainda mais na Universidade Federal. Marvin redobrava o esforço para focar na aula. A excitação causada pela experiência proveitosa no trabalho, fornecia para ele a esperança de dias melhores. Quem sabe, uma promoção em médio prazo. Tudo era possível. Fazia dois meses que obtivera a chance de iniciar no hotel e aquele dinheiro era muito, muito útil no custeio de suas despesas. Seu salário facilmente cobria sua alimentação, roupas novas e às vezes até uma festinha com os colegas de República. Embora Marvin não fosse tão frequente, nas intermináveis festas que ocorriam, gostava de aparecer nas baladas para distrair um pouco. As baladas! Eram verdadeiras homenagens à liberdade.


			Liberdade essa que só se experimenta uma vez na vida, na juventude acadêmica. E talvez adivinhando essa realidade, quando ia às festas, Marvin se permitia ser tão feliz quanto podia o tempo comportar. As meninas, colegas de faculdades, de outros cursos e às vezes do mesmo curso que ele, compareciam em peso e decotes. Seu jeito, meio introspectivo e sarcástico, fazia certo sucesso. Contudo, mesmo tendo ficado com algumas garotas, Marvin não conseguia aprofundar em um relacionamento mais sério, um namoro por exemplo. Ele sentia, de alguma forma, que não poderia se dedicar a uma pessoa, não naquele momento. Perdido em diversos pensamentos e dedicando atenção à enxurrada de lembranças que rodopiavam sua mente, foi assaltado, sorrateiramente por sua memória, que lhe trouxe friamente os olhos de Denner à luz de sua consciência, proferindo, quase que profeticamente: “Ille Est Vivit” — O que aquilo significava? — Sabia que era latim, pois devido à natureza de seu curso, o Latim era muito presente. Não obstante, estava claro que o domínio desta língua não era sua maior preocupação. Esperou a aula acabar, parecia interminável, e no intervalo entre uma e outra, com um aplicativo de tradução de seu smartphone, pesquisou a palavra. Devido ao pouco, mas suficiente conhecimento na língua pôde, após duas ou três tentativas, escrever a grafia correta no aplicativo. A tradução: “Ele ainda está vivo.”


			Se antes já estava confuso, a tradução não acrescentou nada. Mal conhecia o Denner. Cara chato! Vivia a lhe perseguir. Estava decidido a ir, no dia seguinte, no intervalo de seu descanso, tirar satisfação com o colega de trabalho. Pensava em perguntar a quem ele se referia. Tentaria ser o mais tranquilo que pudesse, afinal não desejaria criar uma confusão, logo agora que estava gostando do emprego. Mas isso era para amanhã. Hoje, precisava se encontrar com o Claudio, seu parceiro com quem dividia o quarto na república. Ele havia lhe dito que precisava falar-lhe sobre seus sonhos. Marvin estava curioso. Arrumou suas coisas e foi se despedindo dos colegas de sala, agendou um grupo de estudo com alguns e trocou beijos no rosto com algumas meninas. Estava apressado. Com três, quatro passos largos, já alcançava o corredor externo, anexo ao pátio central que dava acesso à saída principal. Decidiu cortar caminho pelo estacionamento, passando rapidamente por entre os carros estacionados, almejando a saída de veículos que lhe levaria diretamente à parada de ônibus. Por entre os carros, pôde notar a presença de uma pessoa, um jovem, assim como ele. À medida que Marvin se dirigia à saída, a distância entre os dois diminuía e uma sensação estranha lhe tomava o corpo. Ele tinha a clara sensação de ter trocado de direção entre os carros, a fim de evitar o encontro com aquele jovem, mas parecia que qualquer direção que tomasse, levava ao encontro do rapaz. Ele desejava parar, mas não conseguia. O jovem, embora aparentemente inerte e esperando o inevitável encontro dos dois, parecia estar em todos os cantos do estacionamento. A distância encurtava a cada passo dado e a sensação de náusea causada pela adrenalina era insuportável. O impulso de defesa, originário de nosso instinto de preservação, ordenava que ele parasse, que mudasse de direção, que corresse para outro lado, mas suas pernas não obedeciam. Quando o esbarrão parecia apenas, capricho de poucos centímetros, Marvin sentiu seu braço esquerdo arder em chamas, era como se o estivessem marcando a ferro, como se marca gado. Era a segunda vez nesse dia que isso acontecia. A primeira com o Denner, no vestiário. Instintivamente, levou a mão direita ao local onde ardia. Nesse exato momento, a distância entre os dois era nada mais que o espaço regulamentar que precede o choque. Num movimento rápido e preciso, o jovem rapaz se inclinou para frente na direção de Marvin, com sua mão esquerda, bloqueou o acesso da mão direita de Marvin ao seu braço esquerdo e habilmente com a direita, segurou o ombro de Marvin. — Calma! — disse ele — Isso não irá funcionar aqui — continuou — Meu nome é Victor e estava a sua procura, Marvin.


			— Minha procura? — balbuciou Marvin, ainda tentando se recuperar daquela situação — O que você quer comigo? — emendou, ainda tonto.


			— O Claudio, seu amigo, me disse que poderia lhe encontrar na saída da aula e achei que poderia me apresentar antes da conversa de hoje à noite. Ele é um amigo em comum.


			Marvin estava perdido. Como assim? Verdade que o Claudio havia lhe dito que precisava conversar sobre seus sonhos etc. Mas, porque ele dividira esse assunto com um desconhecido? Tentou arrancar mais detalhes — O que exatamente o Claudio comentou ao meu respeito que pudesse lhe pôr como parte integrante de nossa conversa? — Perguntou Marvin, de forma mais dura e direta.


			O Victor era também um jovem de aproximadamente vinte e poucos anos, moreno claro, cabelos pretos e lisos, distribuídos de forma levemente rebelde. Na parte superior da cabeça, deixava cair uma rala franja pela testa. Franja essa que era costumeiramente ajeitada por ele. Tinha um porte atlético. Não era musculoso, mas dava a entender se tratar de uma pessoa que praticava esportes. Tinha uma leve dureza nos modos. Era mais contido. Seus movimentos eram visivelmente estudados, como as peças em um tabuleiro de xadrez. Diante da pergunta mais incisiva de Marvin, deu-se conta que aquele encontro não tinha sido como ele planejou. Percebeu que uma nova impressão, de preferência boa, fazia-se necessária para um melhor entendimento.


			— Marvin, — falou Victor, com uma mistura de seriedade e gentileza — acredito que essa nossa apresentação, no escuro de um estacionamento, parecendo até que eu fosse lhe assaltar, não foi uma estratégia apropriada para um primeiro encontro — continuou — permita-me apresentar da forma correta, hoje na república, com nosso amigo Claudio. Na oportunidade, levarei uma grande amiga baiana, chamada Maria.


			A menção da palavra baiana, saindo da boca de Victor, foi a deixa para que Marvin percebesse que o sotaque dele era de outro estado. Provavelmente paulista. Não pôde identificar, mas ficou claro que ele não era dali.


			—Tudo bem. —– disse Marvin, um pouco mais à vontade. — Nos veremos lá então. Deseja ir comigo no mesmo ônibus?


			Não. Preciso encontrar a Maria, primeiro. — respondeu ligeiramente — Nos veremos mais tarde. — Antes de se despedirem, sabendo que essa sua atitude causaria o desconforto da curiosidade e aguçaria os instintos de Marvin, facilitando o encontro ou temperando de forma sutil, ele emendou — Significa: “Ele ainda está vivo”.


			— Oi? — Marvin se voltou para ele — Não entendi. O que disse?


			— Ille Est Vivit, significa, ele ainda está vivo — falou Victor, triunfante agora sobre a possibilidade do encontro de logo mais, realmente acontecer. — Falaremos sobre isso mais tarde — Continuou quase sem conseguir disfarçar um sorriso nos lábios e já se dirigindo para o carro.


			Marvin teve tempo apenas de registrar o bip bip do alarme do carro de Victor, antes de vê-lo manobrar e sair lentamente do estacionamento da Universidade Federal, campus de Ondina. 


			


			

				

					1  Tradução livre do Latim: Ele está vivo.


				


			


		




		

			
II. A reunião


			Victor estava verdadeiramente triunfante quanto à possibilidade de Marvin comparecer ao seu encontro. Seu dia foi corrido. Ainda em São Paulo, pela manhã, despediu-se de seus amigos do trabalho e de seus alunos da academia onde dava aula de artes marciais. Victor era um exímio professor em diversos estilos de luta. Em verdade, ministrava aulas de três artes diferentes, dentre elas a arte do manuseio de espadas. Era tão aficionado nessa arte e profundo estudioso, que podia ensinar desde a técnica de luta dos cavaleiros medievais, com suas compridas e pesadas espadas chamadas de Montantes, como também manuseava com destreza as katanas japonesas, as Cimitarras orientais e a sua espada preferida, o Gládio Romano. Nesse dia ele teve que cancelar as aulas vespertinas, pois havia um compromisso inadiável em Salvador da Bahia. Esse compromisso era encontrar Marvin.


			Finalizadas as aulas matutinas, por volta das onze horas da manhã, Victor dirigiu-se ao encontro de Gaven. O senhor Gaven possuía uma pequena loja de discos no Edif. Copan, centro de São Paulo. Victor saiu correndo da academia, dirigiu-se rapidamente à estação Paraiso. Chegando à estação, nem precisou esperar pelo metrô Tucuruvi. O trem estava na estação como a lhe esperar embarcar. Estava tão concentrado na missão que lhe fora confiada por Gaven, que nem sequer ouviu o operador do metrô anunciar as estações Vergueiro, São Joaquim e Liberdade. Sua espécie de transe só foi desfeita com o anúncio da estação da Sé — Desembarque pela esquerda do trem. — falou soturnamente o maquinista.


			Baldeou para o Barra Funda e logo em seguida desceu na estação da República. Subiu as escadas em velocidade, vencendo os degraus, desviou-se dos demais usuários que se movimentavam com pouca pressa, apesar do adiantado da hora. Assim que atingiu a superfície, correu rapidamente para comer um lanche na lanchonete em frente ao edifício Ibirapuera, na sete de abril. Tinha acordado cedo, como sempre fazia e nunca se alimentava pela manhã. O almoço já estava comprometido devido à reunião de logo mais e da viagem que faria em sequência. Engoliu o lanche com o refrigerante e rapidamente tomou o rumo da Av. Ipiranga, 200. Edifício Copan. Lá chegando, dirigiu-se à loja de discos do Sr. Gaven. Assim que chegou ao local, foi recebido pelo próprio. Sr. Gaven era um homem maduro, aparentava seus cinquenta anos, ou mais. Embora estivesse em boa forma, sua aparência física denunciava a lida dura da vida. O tempo fez-se visualmente presente em seu semblante. Homem branco, alto, aparentando mais que 1,80m, rosto quadrado. Sua aparência, excessivamente séria, em uma primeira impressão, conduziria ao julgamento precoce de que Gaven seria um homem duro e insensível. Esse julgamento seria rapidamente desfeito por aquele que não o conhecesse, imediatamente após perceber a efusiva e carinhosa recepção dispensada a Victor. — Salve meu amigo, Victor — disse Gaven, com sorriso nos lábios. — Estava à sua espera. Lá dentro, já se encontram todos, faltava apenas você. — Continuou de forma amigável. — Deseja comer alguma coisa? Posso pedir para trazer aqui.


			— Não, por favor, não se incomode. — Interrompeu Victor. — Antes de vir para cá, parei em uma lanchonete na República e saciei minha fome.


			— Ora, ora! Podendo comer uma refeição de verdade e você se permite comer esses lanches que só fazem mal ao corpo e à alma. — disse Gaven de forma leve, como que a aconselhar um filho. — Vamos, vamos, adentremos o recinto. — Completou o dono da loja, ao mesmo tempo em que fechava a porta de vidro e virava a placa que antes informava a loja em funcionamento, para o status de fechada para almoço.


			A loja de discos era algo semelhante a um iceberg. A parte visível, acessível aos clientes, restringia-se a um cubículo de não mais que 30m2, com uma área de exposição para os variados e antigos discos de vinil, separado apenas por um balcão feito de uma madeira espessa e escura, presa à parede. Esse balcão era possível de bascular, devido às dobradiças metálicas que facilitavam o acesso das pessoas ao seu interior. A parte não visível, essa era desproporcionalmente maior. Por isso a comparação conveniente com o Iceberg. Justamente nessa área, Gaven e Victor entravam sorridentes e brincando um com o outro. Dentro do local, escondida da loja de discos, estava uma aconchegante e espaçosa sala de estar. Do lado esquerdo, logo após a porta de acesso, um gaveteiro em madeira maciça escura, emprestava um ar sóbrio ao local. A sobriedade limitava-se a esse móvel. Os demais eram em cores mais abertas e chamativas. Facilmente, notava-se o descompromisso de harmonizar a decoração do ambiente. O sofá, amarelo mostarda, dava o tom psicodélico do local. Capas de LP’s do Pink Floyd e do Jimi Hendrix estavam coladas na parede de fundo, como que a imitar um painel. Um enorme lustre de bronze, com um globo de porcelana, precipitava do teto, suspenso apenas por três correntes que se prendiam no topo. Esculturas no lustre, desde a parte suspensa, bem como os desenhos talhados em sua parte inferior, denotavam certo respeito e importância àquela obra.


			Já dentro da sala, Victor pôde perceber a presença de Maria Felipa, dos gêmeos Rômulo e Remo e de Absyntho. Maria Felipa é uma mulher negra das mais lindas que alguém já viu. Nascida em Salvador, Bahia, mudou-se para São Paulo, ainda pequena, para iniciar seu treinamento na lida Vindices. Mulher de feições fortes, determinada e com a beleza da juventude dos seus 22 anos lhe beneficiando em todos os sentidos. Geralmente, a visão de Felipa, como gostava de ser chamada, instigava paixões. Não fosse seu olhar duro e desafiador, aliado a um temperamento explosivo que fazia pretendentes pensarem duas vezes antes de tentar algo, as investidas seriam mais constantes. Os gêmeos eram um capitulo a parte. Embora fossem muito parecidos fisicamente, em questões temperamentais, um era a antítese do outro. Rômulo personificava a seriedade e objetividade. Remo era mais fácil se conviver. Gostava de brincar com as situações e às vezes, ao seu lado, era possível rir até de situações complicadas e perigosas. Enquanto Rômulo costumava se reservar ao silêncio, quebrando às vezes apenas para fazer uma citação em latim, Remo era a máquina de falar e que na maioria das vezes traduzia as citações do irmão.


			Absyntho. Uma linda jovem, dezenove anos. Beleza simples, campestre! Rosto ainda inocente que escondia facilmente o turbilhão de emoções que desenrolava em seu interior. Dona de uma personalidade forte e decidida. Não era de ficar em cima do muro, sempre se posicionava. Caso estivesse errada, era dotada de uma humildade capaz de imediatamente se desculpar. Se estivesse certa, dificilmente seria convencida do contrário. Suas atitudes tentavam se pautar entre a emoção e a razão, quase sempre vencendo a primeira. Cabelos dourados em desalinho, bem curtos à altura do pescoço, o que lhe emprestava semblante ainda mais jovem. Olhos verdes bem claros, que se destacavam ainda mais no rosto alvo e delicadamente triste.


			A presença de Absyntho na sala fez o coração de Victor disparar. A simples visão dela despertava um desejo incontrolável. Ele ainda, mesmo convivendo há quase três anos na mesma equipe que ela, não tinha criado a oportunidade certa para uma investida. Geralmente quando ficavam a sós, estavam em alguma missão espiritual que não poderia jamais, ser comprometida por esse assunto; e quando se encontravam na dimensão do corpo, a companhia dos outros Vindices impossibilitava qualquer outro assunto que não fosse as missões. A própria posição de liderança de Victor no grupo, já era uma barreira natural que ele teria que vencer para se aproximar de Absyntho. Agora, em função do grave momento decisivo que viviam, ficava mais complicado. Tudo estava muito intenso. Esse momento delicado era, inclusive, o motivo daquela reunião na loja de discos de Gaven.


			Victor cumprimentou a todos, desculpou-se pelo atraso e justificou alegando os compromissos de trabalho. Endereçou à Absyntho um olhar mais demorado e comprometedoramente feliz. Embora o olhar tenha sido devolvido por ela, não continha a mesma docilidade. Poderia se dizer que fora mais uma encarada. Nada de anormal, se tratando de Absyntho. Ele brincou com os gêmeos e abraçou demoradamente Felipa. Eram como irmãos. Victor e Felipa iniciaram treinamento praticamente juntos; e foi ela quem acolheu Victor quando o mesmo se juntou aos Vindices. Ela sabia dos sentimentos dele por Absyntho e tentava interceder, às vezes, como interlocutora daquela paixão platônica não correspondida.


			— Victor, que saudade! — disse Felipa ainda no enlace do abraço — Deixei algumas mensagens em seu celular e você nem respondeu. — Completou.


			— Desculpe Fê — respondeu Victor — mas essa semana está mais complicada que imaginei. Sem contar a viagem que farei ainda hoje para sua cidade natal. — Finalizou.


			— Ahh, tenho uma surpresa para você. — disse Felipa com visível alegria — Eu também vou para Salvador — continuou — comprei passagem para o mesmo voo que você.


			A notícia não poderia ser melhor. Victor tinha profunda adoração por Felipa e eram, com a devida propriedade, irmãos em armas. Já tinham participado de diversas missões Vindices em diversas ocasiões e cenários. Quase sempre cumprindo as missões com sucesso e obtendo o mais esperado dos resultados, quando se parte para missões perigosas: Voltavam vivos!


			— A melhor notícia de todas — sorriu Victor ao passo que abraçava Felipa novamente — Vamos comer acarajé juntos! — Victor sorria em completa felicidade.


			Gaven, percebendo que a animada reunião precisava de comando para progredir, interrompeu com sobriedade — Vamos meninos, temos assuntos importantes a tratar — ressaltou.


			Todos se calaram e puseram-se a ouvir o nobre Gaven.


			— Vocês sabem que a reencarnação de Hórus não é mais segredo. As falanges de Seth estão em constante vigilância e há inclusive um Saarecai2 em seu encalço. Devo lembrar vocês que os Saarecais, embora sejam meros paus mandados dos Daemones3 e não causem nenhum perigo para um Vindices4, Marvin ainda não está desperto e por isso, ainda vulnerável para esse projeto de mau espírito. — Gaven fez uma pausa antes de retomar o assunto, a fim de que todos pudessem efetivamente assimilar a urgência da questão. — Por esse motivo, determinei que Victor fosse hoje mesmo para Salvador interceptar Marvin. A Felipa irá acompanhar, pois acredito que sendo da mesma cidade, poderá criar uma atmosfera de confiança de forma mais rápida e eficiente. O médium Claudio, que tem acompanhado Marvin desde que entrou na faculdade, irá facilitar as apresentações. — Antes que pudesse prosseguir, foi interrompido por Rômulo.


			— Gaven, esse garoto que iremos resgatar, como podemos ter a certeza que se trata de Hórus?


			Gaven olhou carinhosamente para Rômulo e escolhendo cuidadosamente as palavras, respondeu — Tive o privilégio de anteceder uma das encarnações de Hórus e a força que emana de seu perispírito é algo que irá impressionar vocês também. É marcante e inconfundível. Além do mais, nenhum outro Vindices, traz em seu braço esquerdo a chave da vida e da morte. O símbolo da reencarnação. A espada Ankh5 (pronuncia-se anrr) em forma de cruz ansata. A única capaz, de verdadeiramente aniquilar um espírito, de eliminar a possibilidade da vida eterna. E isso, apenas ele e outro espírito podem portar. Finalizou.


			— Então professor, — perguntou respeitosamente Absyntho — estamos diante de um escolhido?


			Embora note respeito em sua pergunta — prologou Gaven — não posso deixar de notar uma pitada de desdém. — Completou.


			Não estamos diante de um escolhido, estamos diante de um espírito, que como vocês, há séculos se dedica à causa Vindices, à manutenção do equilíbrio das forças terrenas a fim de que possa existir o livre acesso dos bons espíritos, e que sempre prevaleça o livre arbítrio entre os homens. Acima de tudo, é um espírito, que como todos nós, se dedica à proteção de Patriam6. Ele será um aliado valoroso para o nosso lado e acima de tudo, vamos ao seu encontro, pois é um Vindices e precisa de nós.


			A união sempre foi uma característica marcante dos Vindices, mas as palavras de Gaven funcionaram como um combustível inflamável atirado a uma fogueira. Fez crescer as chamas que aquecem normalmente os espíritos Vindices. Dentro da loja de discos encontrava-se o núcleo principal dos Vindices encarnados, da colônia espiritual de Fiduciam. Essa colônia Vindices é a responsável pela proteção da América do Sul e Central. Assim como todas as outras cinco colônias, também habita a região de Semita7.


			Semita é a região espiritual intermediária entre Patriam e as regiões umbralinas. Em Patriam reside todo o progresso espiritual. Nessa localidade, são regidas as forças que governam o planeta Terra, desde os elementais da Natureza, até os assuntos da complexidade humana, seus sentidos, sentimentos, provas, expiações e encarnações. Uma região dotada de espíritos elevados que se dedicam à causa humana. São os incentivadores e socorro direto dos Vindices, sempre lhes endereçando apoio, inspiração e fé. Semita, por ser a região intermediária, serve como entreposto, barreira contra as investidas dos espíritos desajustados em seus psiquismos, alucinados pelos desejos, aviltados pela violência que carregam em seus corações e que ainda não compreendem a grandeza da vida eterna. Espíritos residentes na ignorância e que fazem dela, seu manual de sobrevivência. Esses espíritos se amontoam aos milhões nas regiões umbralinas. Semita abrange todos os continentes, sendo Fiduciam, a colônia da América do Sul e Central, Aquila a colônia da América do Norte, Primum a colônia de toda a Europa, Aruanda a colônia de todo continente Africano, Hao- Pian da Ásia e Peluhi da Oceania.


			Gaven, o comandante de Fiduciam, continuou — No local de trabalho de Marvin, o Saarecai fez sua primeira investida para testá-lo. Ele sabe que se quiser ter sucesso, terá que enfrentar enquanto Marvin ainda não se reconhece como um Vindices. Logo, a sua segunda investida será mais agressiva que a primeira. — Antes que pudesse terminar seu raciocínio, foi interrompido por Absyntho:


			— Professor, peço que me envie ao encalço do Saarecai, em carne e osso. Nem preciso desdobrar para enfrentar. Acabo com ele. — Finalizou.


			— Absyntho, — disse Gaven com a calma que lhe era peculiar —– não podemos resolver dessa forma, você sabe disso. Tanto no mundo encarnado como no espiritual, existem leis e nós as seguimos. Todas! Não obstante, admiro a sua coragem e abnegação, como sempre.


			O restante da plateia Vindices ouvia os planos de Gaven atentamente. Algumas perguntas foram feitas pelos gêmeos, que também se puseram à disposição. Todas as dúvidas foram resolvidas. Não restava mais nada além da despedida da animada reunião. Dentre poucas horas, Victor e Felipa estariam desembarcando em Salvador.


			


			

				

					2  Segundo a mitologia Demoníaca, são Demônios inofensivos, que não fazem mal a ninguém. O termo é usado pelos Vindices para definir os espíritos escravizados pelos Daemones e utilizados para tarefas como vigilância, informantes etc. Como são, em sua maioria, oriundos de desencarnados que se encontram perdidos no Umbral, terminam por ser capturados para esse fim. Geralmente não são espíritos ruins, terminam fazendo o mal, pois que seguem fielmente os comandantes sem questionar a ação, e dessa forma comprometem, sem saber, à sanidade de seus espíritos.


				


				

					3  Ordem de espíritos encarnados ou desencarnados que se dedicam exclusivamente às forças das sombras. São promotores de carnificinas, genocídios, possuem papéis importantes em guerras e conflitos armados. Quando encarnados, geralmente estão infiltrados no âmbito político, militar ou ligados a empresas que fomentam esses conflitos armados no mundo. Quando desencarnados, alinham-se às fileiras das sombras, somando esforços para promover o mal


				


				

					4  Ordem de espíritos dedicados à manutenção do Livre Arbítrio entre os humanos, através do equilíbrio entre as forças. Às vezes, agem como protetores do mundo espiritual. São também os guardiães de Patriam, a pátria espiritual.


				


				

					5  Cruz ansada ou cruz cóptica é a forma usada pela espada mítica que acompanha o espírito Guerreiro de Hórus. Símbolo da vida após a morte, da reencarnação. A espada mais poderosa do mundo espiritual, a única capaz de reconstruir a vida de um espírito.


				


				

					6 Pátria em Latim. É a pátria espiritual. Colônia Espiritual elevada. Local onde são regidas as forças do planeta Terra. Habitada por espíritos elevados que auxiliam os Vindices em sua jornada, ensejando-lhes força, inspiração e fé. Tratam dos assuntos mais complexos da humanidade e confiam aos Vindices, o equilíbrio das forças a fim de que o planeta possa seguir sua jornada de evolução.


				


				

					7 Caminho em Latim. Região intermediária entre Patriam e as regiões Umbralinas. É a última barreira entre a horda de espíritos degenerados que habitam o Umbral e a casa dos espíritos de luz. A Semita se divide em 6 colônias espirituais:


					• Primum – Europa, • Aruanda – África, • Peluhi – Oceania, • Hao Pian – Asia, • Áquila – America do Norte, • Fiduciam – America do Sul


				


			


		




		

			
III. Sonhos ou realidade?


			“(...) Na noite calma e silenciosa, o nosso corpo vai descansar, a nossa alma o anjo leva, o anjo leva pra passear. Atrás do bosque, atrás da terra, atrás da serra, atrás do mar [...] e nessa volta a nossa alma, recebe tudo que Deus lhe dá. Fica mais leve, fica mais forte, para o novo dia que vai chegar. (...)”


			Marvin ainda estava meio tonto com aquela abordagem no estacionamento da faculdade. Tinha caminhado até a parada de ônibus em um estado de completo desligamento, como se diria na linguagem usada por ele e seus amigos: estava “viajando”. Seu ônibus não demorou a passar e por sorte não estava cheio. Entrou e sentou-se próximo à janela na esperança de que aquela noite fria, para os padrões da Salvador, pudesse com seus ventos dispersar seus pensamentos. Não parecia que os ventos da noite iriam surtir efeito, seus pensamentos ainda eram atraídos como imã pelos últimos acontecimentos. Nem percebeu quando passou pelo monumento As Meninas do Brasil em Ondina. Marvin adorava contemplar a beleza da obra. Certa vez, ao sair da faculdade, foi andando até o monumento para poder conhecer em toda a riqueza de detalhes. Foi assim que ficou sabendo que cada uma delas representava uma das três matrizes da origem do povo brasileiro. A índia, com a estátua apontada para o continente brasileiro, a europeia, mirando a Europa e a africana, apontada para o continente africano. Nessa noite as esculturas passaram despercebidas.


			Quando tentava criar uma sequência dos acontecimentos estranhos desse dia, sua cabeça rodopiava como se estivesse no centro de um carrossel gigante. Primeiro o Claudio, logo pela manhã, a lhe falar da necessidade de conversar sobre seus sonhos, depois o Denner, a lhe agarrar o braço no banheiro e dizer coisas estranhas, na sequência, o encontro mega sinistro com o mais que sinistro Victor, em condições ultra sinistras, no estacionamento. Só agora Marvin deu conta de um detalhe que ainda não havia atentado... Por que seu braço esquerdo ardeu com tanta força? A primeira vez, quando o Denner lhe segurou, mas aí ele até pensou que fosse por conta da força com que ele lhe segurava. Lembrou que sentiu a mesma coisa quando Victor se posicionou à sua frente. Enquanto lembrava esse fato, um novo detalhe, muito menor, lhe veio à tona e lhe embrulhou o estômago. “... calma, isso não vai funcionar aqui...” Victor falou antes de segurar o mesmo braço que Denner segurou mais cedo. O que não iria funcionar? Por que aquela queimação em seu braço? Por que essas pessoas estavam aparecendo na sua vida de repente? Eram muitas perguntas e muitas dúvidas. A única certeza que tinha é que o Claudio poderia esclarecer pelo menos uma parte dessa históriahistória.


			Não demorou muito e o ônibus de Marvin já alcançava sua parada. Desceu e rapidamente foi em direção da república. Sua intenção era encontrar Claudio antes que Victor chegasse. Ele queria ter a certeza de que Claudio o conhecia e por qual motivo desejava falar com ele. Àquela hora, normalmente, Claudio estaria em casa. Suas aulas terminaram há aproximadamente uma hora e ele costumava aproveitar esse intervalo, até a chegada de Marvin, para repassar os estudos e em alguns momentos, dar uma geral na bagunça costumeira do quarto. Falar com Claudio, antes do inesperado “amigo”, seria de extrema importância, pois lhe daria uma segurança e lhe traria uma esperança de que tudo que vivera nesse dia tão conturbado, teria uma explicação.


			Marvin não perdeu tempo, passou voando pela portaria da república e correndo venceu as duas quadras até seu alojamento, adentrou o pórtico ignorando os degraus, subiu as escadas saltando de duas em duas. Chegando ao terceiro andar, o qual residia, abriu a porta com velocidade. A porta de seu alojamento, assim como os demais alojamentos, dava para o que se poderia chamar de cozinha. Na verdade, era um misto de cozinha com área de serviço. Dividiam-se, no mesmo local, a área de lavagem e secagem de roupa e uma pequena geladeira, mais um fogão de duas bocas equilibrado na mureta que dividia as duas alas. Separando o espaço de apenas dois cômodos, havia uma porta sanfonada que dava acesso direto ao dormitório. Esse espaço era composto de um único sofá cama, que na verdade, ocultava uma segunda cama na parte de baixo. Durante a noite, para dormir, eles abriam o sofá montando as duas camas. Quando não estavam dormindo, o móvel ficava montado como o sofá, na humilde tentativa de simular uma sala de estar.


			Abrindo a porta, Marvin esbarra de cara com Claudio passando café. Ainda sem recuperar o fôlego e ansioso ao ver o amigo, surtou em uma sequência de perguntas que deixou Claudio encurralado. Marvin despejava todos os acontecimentos do dia no amigo, que sequer conseguia esboçar uma palavra.


			— E você ainda não ouviu nada — continuava Marvin — no estacionamento da faculdade, um cara mega estranho me abordou dizendo que lhe conhecia, que viria hoje aqui — as palavras eram acompanhadas de respirações profundas na tentativa de recuperar o fôlego — o cara segurou meu braço, me disse coisas sinistras.


			Antes que Marvin pudesse continuar, Claudio reagiu na tentativa de não expor indevidamente o amigo. Estendeu a mão em direção de Marvin, como que pedindo para parar um pouco; e ao notar que conseguiu de Marvin um segundo de silêncio, estendeu a outra mão e abriu a porta sanfonada atrás dele, que separava o dormitório da cozinha. Sentados no sofá cama estavam Victor e Maria Felipa. Marvin ficou pálido. O estranho tinha chegado primeiro. Seu susto só não foi maior que a vergonha de ser descoberto falando de alguém com o alguém que era falado, ouvindo.


			— Marvin — Interrompeu o silêncio Victor — estávamos a sua espera. — Continuou — Não se importe com os detalhes embaraçosos desse nosso segundo encontro, parece que não estamos com sorte. — Riu de forma sutil.


			Marvin ainda sofria com a falta de ar. Sentia que a situação elevava sua vergonha à enésima potência, diante do papelão que passava na frente não só de Victor e Claudio, como também na frente de uma mulher que ali estava. Ele olhava para Maria Felipa sem saber se lhe admirava ou se sentia vergonha.


			— Gostaria que você conhecesse a Maria Felipa — continuou Victor — Ela é de Salvador, embora já more há muito tempo em São Paulo.


			Felipa se levantou e foi em direção de Marvin. Ela tinha quase 1,80m e sua presença era marcante. Um olhar expressivo e direto, que olhava dentro do olho de Marvin. Ela usava um penteado afro que adornava ainda mais a sua beleza. Ele tinha a certeza que nunca vira uma mulher tão linda. O corpo atlético de Felipa, aliado ao seu tamanho e beleza, impunha respeito ao passo que fascinava.


			— Olá Marvin, estava curiosa para lhe conhecer. — disse Felipa, esboçando um sorriso de canto de boca. — Notando que ele ainda permanecia paralisado, ela continuou — vamos lá, me dê dois beijinhos, estou cansada do beijo simples dos paulistas falou, em referência ao costume paulistano de cumprimentar com apenas um beijo na face.


			— Oi, prazer em conhecer — respondeu um Marvin quase trêmulo. — Você é muito linda! — Completou meio sem querer.


			— Ora, vejo que sua timidez começa a se dissipar — interveio Victor sorridente.


			— Desculpe, Felipa. Aceite o elogio com todo o meu respeito e sinceridade. — Marvin sorriu um pouco mais à vontade.


			Ainda com seu olhar expressivo direcionado aos olhos de Marvin, Felipa atenuou. — Vejo que você não é tão tímido com as mulheres. Elogio aceito. — Disse se inclinando e trocando os dois beijos com Marvin.


			Claudio percebeu que seria necessária uma explicação de sua parte, a fim de que Marvin pudesse entender todo o processo que se desenrolava.


			Ele começou explicando que esse mesmo processo havia acontecido com ele, alguns anos atrás. Que fora procurado por Victor e outro rapaz chamado Remo, e que eles faziam parte de uma ordem espiritual chamada de Vindices.


			— Calma, espera um pouco. — Interrompeu Marvin — O que você está dizendo? Não faz sentido. Ordem espiritual? Vindices? Você pirou? Você nem é religioso. Isso paga dízimo? Não contem comigo.


			— Marvin — tomou a palavra Felipa — o que temos para lhe dizer é realmente muito complicado de se entender e acredite, vai precisar de muita boa vontade sua para aceitar. E não, não vamos lhe cobrar dízimo — finalizou com um sorriso.


			— A explicação é muito simples. — Sentenciou Victor — A situação é critica e acreditar, no seu caso, é a diferença entre viver ou não. Desculpe a franqueza, mas não vejo outra forma de chamar a sua atenção.


			— Deixa lhe dizer, — interrompeu Marvin — se o problema for chamar atenção, não se preocupe, minha atenção é toda de sua. Aliás, como não chamar a atenção com todo esse mistério que envolve a aparição e a chegada de vocês — Marvin deixava escapar certo nervosismo — e para completar, ou acredito ou morro. Estou cheio de opções! — Finalizou de forma irônica.


			— Você precisa entender que existem dois mundos, — começou Felipa — esse mundo que estamos agora, o mundo material ou mundo encarnado, onde a matéria é densa. E o mundo espiritual. O mundo espiritual é a verdadeira morada de todos nós. É o local de onde todos nós viemos para viver uma existência aqui na terra, sermos testados e depois, após o desencarne, retornar à pátria espiritual. — Continuava Felipa para um atento Marvin — O espírito é eterno e vivencia diversas experiências ao longo de sua existência. São aprendizados que vão moldando seu caráter, sua personalidade e a depender do emprego dado às habilidades e oportunidades vividas, progride o espírito — fez uma leve pausa e finalizou — ou estaciona.


			Marvin ouvia com atenção e cuidado as explicações de Felipa, tentando assimilar em sua lógica, tudo que era dito.


			Percebendo que precisava de um pouco mais de explicação, Claudio se adiantou:


			— Lembre-se de seus sonhos, meu amigo — apelou — recorde o quanto são verídicas as experiências que tem tido em seus sonhos, ultimamente. — Continuou — Será que você acredita realmente que tudo que sonhou até agora, faz parte da capacidade criativa de seu cérebro? Mesmo aquelas experiências, notadamente palpáveis? Reais? Conte-nos a respeito da morte de sua mãe. — Finalizou.


			A simples menção desse episódio, fez com que Marvin sentisse uma náusea enorme. Como Claudio sabia disso? Será que enquanto sonhava, falava em voz alta e seu amigo pôde conhecer a históriahistória? Nesse momento, as pernas de Marvin fraquejaram e ele teve que sentar. Foi prontamente auxiliado por Victor que continuou:


			— Meu amigo, — apressou-se Victor — não se impressione com o que sabemos. Deve se impressionar com o que você ainda não sabe. — Continuou — O episódio com sua mãe é sabido por todos nós, acredite. Foi um fato isolado, não previsto pela colônia espiritual e em verdade, o alvo não era ela, — fez uma breve pausa –— era você.


			As explicações estavam obtendo o efeito contrário na cabeça de Marvin, quanto mais informações lhe eram passadas, menos ele entendia. Sua vontade era de mandar todo mundo embora, gritar para que desaparecessem, mas algo dentro dele achava sentido em tudo aquilo.


			— Marvin, — disse Claudio — nós somos espírito e carne. Nosso corpo carnal, material, é o invólucro de nosso espírito, tal qual uma armadura. Sem o espírito, seria inanimado. Sem vida, morto. Uma vez encarnado, o espírito tem uma oportunidade por dia, de retornar ao mundo espiritual, através do fenômeno chamado de desdobramento. Quando o corpo material dorme, a alma se liberta das amarras físicas e pode retornar, momentaneamente, ao mundo espiritual. Em diversos propósitos. Aprendizado, tratamento e no caso dos Vindices, — fez uma pausa — missões específicas.


			— Essas missões, — interrompeu Victor — são desempenhadas por milhares de espíritos ao redor da terra, nas diversas esferas espirituais. São espíritos que se dedicam ao equilíbrio energético. Atuamos como agentes etéreos da providência, combatendo as entidades malignas que visam o descontrole energético, através da manipulação indigna das forças da natureza. Todas as noites, realizamos missões nas dimensões espirituais, algumas de simples vigilância, outras de combate aberto contra essas entidades. — À medida que Victor explicava, a atenção de Marvin era cada vez mais voltada ao seu interlocutor — Através do fenômeno do desdobramento, descrito pelo Claudio, nós retornamos ao mundo espiritual e assumimos a forma definida de nossa personalidade, aquela que foi moldada ao longo de séculos de encarnações e desencarnes.


			Nesse momento, Marvin interrompeu. — Então, vocês nascem aqui na terra, vivem e depois morrem para novamente viverem no mundo espiritual?


			— Quase isso. — Victor retomava a palavra — Em verdade, não morremos, apenas deixamos a existência física dessa nossa dimensão. Por isso, dizemos que encarnamos, pois o espírito anima o corpo físico que nós podemos enxergar. Esse que você me vê e o seu que posso ver também. Quando desencarnamos, significa que o espírito não está mais preso, pelas amarras do compromisso cósmico, a esse corpo. Assim, pode voltar ao mundo espiritual. E nessa ação de ir e vir entre os mundos, o espírito vai acumulando experiências, como muito bem colocou a Felipa.


			Maria Felipa percebeu que embora ainda estivesse confuso, Marvin estava receptivo às informações. Para não perder a chance de inocular mais dados, ela interveio:


			— E isso ocorre com todas as pessoas que você pode ver encarnadas na terra. Todas! Obviamente que nem todos são Vindices, em verdade muito poucos o são. Mas todas as pessoas passam pelo mesmo fenômeno do desdobramento. No nosso caso, meu e do Victor, fazemos parte de uma ordem de espíritos que se entrega a essa causa e participamos disso há algumas vidas. — Percebendo que Marvin olhava para o Claudio, Felipa continuou — Eu disse Victor e eu, pois o Claudio não é um Vindices. Claudio, embora com toda a sua abnegação à causa, não acumula experiência suficiente para se aventurar nesse meio sem pôr em alto risco a sua existência infinita.


			— Calma lá. — Interrompeu Marvin — Como assim, pôr em risco a existência infinita? Não acabaram de dizer que o espírito não morre? Que vive várias vidas?


			— Marvin, — disse Victor — esse é um assunto que iremos tratar quando desdobrados. Essa noite, teremos uma experiência juntos. Na oportunidade, poderá conhecer boa parte dos Vindices de Fiduciam, colônia espiritual da qual fazemos parte. Conhecerá também o nosso líder que é encarnado e mora em São Paulo, o Sr. Gaven. O Claudio, nosso abnegado amigo, não é um Vindices, mas é um médium dedicado que serve de interlocutor entre os mundos. Já você, é um Vindices e é por isso que estamos aqui. Chegou sua hora de se juntar à ordem.


			A afirmação de Victor fez o coração de Marvin bater mais forte. As explicações passadas até o momento davam a entender a importância de se fazer parte de um grupo como aquele. Talvez por ignorar os perigos que cercavam aquela responsabilidade, não tenha se dado conta do que efetivamente aquilo representava. As explicações foram expostas pelos interlocutores de Marvin. Os três se revezavam na árdua tarefa de lhe pôr a par dos mistérios espirituais. Nessa reunião, Marvin ficou sabendo que as colônias espirituais se dividem em seis, que todas elas habitam a região chamada de Semita e que servem de proteção para Patriam, separando-a das regiões umbralinas8. Aprendeu um pouco sobre a vida espiritual, no que diz respeito às experiências dos espíritos, que através das diversas vidas, encarnando e desencarnando, vão somando experiências a sua vivência. Experiências que servirão de molde para seu caráter e evolução. Aprendeu também que, conforme a lei máxima do livre arbítrio, esse espírito pode se encaminhar para o lado obscuro da maldade e se perder na perversidade e devassidão, que imperam em toda a região umbralina. Foi lhe dito que como um Vindices, ele precisará aprender tudo sobre a ordem e que deverá contribuir para a manutenção do equilíbrio das forças que regem o planeta, assim como manter ambiente propício ao exercício do livre arbítrio entre os homens e espíritos. Embora toda essa explicação, fornecida por Claudio e seus “novos amigos”, fosse bem interessante e com uma trama bem costurada, Marvin custava a acreditar cegamente em tudo. Era como a Felipa tinha dito, precisaria de muita boa vontade. A sua descrença e desconfiança só eram amenizadas por um sentimento que ele não conseguia explicar, um sentimento que vinha de dentro, que mexia com ele e que parecia gritar em seu consciente, que tudo aquilo era extremamente crível.


			Após toda explicação que o deixou meio zonzo, Felipa e Victor se preparavam para se despedir, quando Marvin os interrompeu:


			— Vocês ainda me devem algumas explicações. — Disse meio vacilante, preocupado com a força da palavra “devem”. — Não explicaram, por exemplo, o episódio de meu braço, quando me segurou no estacionamento e disse que aquilo não funcionaria naquele momento. O que queria dizer com aquilo? Aliás, como você sabia o que meu colega de trabalho me disse hoje pela manhã? E afinal, quem é aquele cara, pelo amor de Deus? É um Vindices também? — Finalizou de forma interrogativa.


			— Marvin, — iniciou Victor — em verdade eu estou lhe devendo essas explicações mesmo. Você tem razão. Mas algumas verdades carecem de comprovação para que se tornem mais fáceis de aceitar. — Continuou Victor — Estamos todos cansados e precisamos dormir. A noite será longa e não queremos e nem podemos arriscar esse primeiro encontro. Afinal, depois dessa noite, suas noites jamais serão iguais ao que você conhece até hoje. — Virando-se para Claudio, alertou.


			— Não esqueça, meu amigo, que ao despertarem do lado espiritual, serão levados para um local de forte ligação com o espírito de Marvin e não sabemos onde é isso. Você, como Médium, deverá, assim que despertar do outro lado, sintonizar com nossos espíritos, a fim de que possamos achar vocês.


			— Espera! Para tudo! — Marvin interrompeu de repente — Quer dizer que vou despertar no lado espiritual sem saber onde estou e vou ter que procurar vocês? Das outras vezes em que desdobrei, onde ocorreu isso?


			— Marvin, — pediu a palavra Felipa — dessa vez será diferente. Você desdobrava protegido pelo esforço Vindices, um fenômeno chamado de Umbra Nocte9 ou sombra da noite, que protege seus soldados quando ainda estão impossibilitados de se defender das forças da escuridão. Suas faculdades e experiências ainda estavam inertes, adormecidas. Seria uma presa fácil se não fosse protegido por esse esforço, que funciona tal qual um manto, lhe tornando imperceptível aos olhos atentos das hordas do mal.


			— Esse manto, — continuou Victor — funciona muito bem e lhe direciona, quando desdobrado, ao local determinado pela sintonia de seus protetores. Você consegue lembrar que em seus sonhos, quando desejava correr, parecia que estava em câmera lenta? Quando queria falar com alguém, parecia que sua voz estava presa, abafada? Ou mesmo quando tentava interagir com uma pessoa, tinha a sensação de que a pessoa não lhe percebia? Pois bem, isso era efeito da Umbra Nocte, que ao lhe proteger, limitava as percepções sensoriais. Agora que desdobrará sem esse manto, irá para local de sua sintonia, que não sabemos onde é. Você irá contar com todas as suas percepções sensitivas, porém desprotegido. Por isso, desde que conheceu o Claudio, ele trabalha na sintonia de seu espírito, visto que de agora em diante suas experiências serão ativadas em seu espírito, e assim o Claudio poderá ajudar a nos sintonizar, a fim de que possamos lhe proteger e prestar auxílio.


			Marvin entendeu as últimas explicações e a preocupação dos amigos. Agradeceu o desprendimento de Claudio, que esteve se dedicando a ele nesses últimos tempos, despediu-se de Felipa e Victor. A intensidade da conversa daquela noite, precedeu o silêncio entre Claudio e Marvin. A expectativa do que estava para acontecer e das experiências que lhes aguardavam, rodopiavam em sua mente que nem sequer percebeu quando adormeceu.


			


			

				

					8 Umbral (regiões Umbralinas) - Região de completo degredo, habitada por espíritos levianos, animalizados, brutalizados, ignorantes, violentos e inclinados ao mal. Hordas horrendas vagam nessas regiões de mesquinharia, desalento e desesperança. Os habitantes dessa região são o grosso do contingente do exército das sombras.


				


				

					9  Do Latim, sombra da noite.


				


			


		




		

			
IV. Força das trevas


			Denner apressava-se pelas sombras. Acabara de despertar na região umbralina que lhe era costumeira. A paisagem era desoladora, o terreno era irregular, cheio de pedregulhos e desnivelado. Terreno de barro batido e predominantemente amarronzado. Não existia vegetação, apenas uma reles menção ao verde formada por musgos, que grudavam na base das rochas maiores ao longo do caminho. O ar era pestilento! Parecia que cheirava a mil cadáveres em decomposição. Era pesado e difícil de respirar.


			Denner caminhava com passos largos por entre a região desabitada do umbral. À medida que ia se aprofundando, ia deixando para trás a parte desértica e adentrava para a área habitada. Essa aproximação era marcada pelo encontro com entidades animalizadas ao longo do caminho. Ele se deparava com espíritos brutalizados e escravizados pelas energias errantes de seus próprios pensamentos, de suas próprias imaginações. Essas energias pesadas e desalinhadas produziam verdadeiras transformações bestiais na aparência física dos espíritos que se encontravam no caminho. Eram corpos humanos com membros de animais, mãos tais quais patas de cavalos, braços retorcidos e com garras, que lembravam os membros superiores de um bicho preguiça, pernas arqueadas e defeituosas que faziam com que seu portador se arrastasse como uma hiena ferida. Esses espíritos, quando encarnados, se entregaram aos vícios, às perversões, banditismo e crueldade. Foram ignorantes na vida encarnada e ainda permanecem na ignorância da continuidade da vida, que não cessa com a morte do corpo físico. Os excessos cometidos enquanto estavam na Terra ficaram marcados no perispírito desses seres, como cicatrizes abertas a expulsar incessantemente as secreções das culpas e arrependimentos tardios. Essas deficiências lhes impediam o aprendizado básico da percepção simples, como a mudança de dimensão.


			Por ser um encarnado, Denner chamava a atenção dos habitantes do local. A energia vital dos encarnados era notadamente visível e disputada pelos espíritos de baixa vibração como aqueles. Como não mais faziam parte da dimensão encarnada, padeciam seus espíritos, de forma cruel, para se alimentar. A mudança de dimensão, aliada à ignorância que se submetiam, lhes privava do conhecimento espiritual necessário para se alimentar nessa dimensão, visto que não poderiam se alimentar como quando encarnados na Terra. Estavam ainda presos à necessidade material do corpo. O ectoplasma liberado e contido no perispírito dos encarnados era uma fonte preciosa de alimento. E mesmo desdobrados à dimensão espiritual, pelo fenômeno do sonho, os encarnados mantinham exposta essa condição, tornando tentadora a simples visão de seu espírito ligado ao corpo material a liberar ectoplasma.


			O espírito do Denner, desdobrado em sonho, assumia um semblante tão misterioso quanto seu corpo encarnado. As feições físicas, embora fossem muito parecidas, apresentavam algumas cicatrizes ao longo do corpo espiritual que não eram visíveis no corpo material. O rosto se mostrava mais duro e cruel, os braços eram notadamente mais fortes. Às costas, trazia duas foices de cabo curto. Denner continuava sua jornada de forma decidida e sem vacilo por entre os espíritos desajustados. Atraía olhares, mas sua feição dura e fria, aliada às marcas e cicatrizes, a denunciar elemento veterano em combates, impunha o respeito e o temor suficientes para que os espíritos sequer tentassem uma emboscada a fim de lhe sugar a energia vital. Sabiam a quem ele servia diretamente.
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